
cyan magenta  amarelo  preto

A Companhia Brasileira de Alumínio (CBA) registrou R$ 586 milhões
de prejuízo líquido no quarto trimestre de 2023, valor 632% maior ante
a perda de R$ 80 milhões apurada no mesmo período de 2022. O mon-
tante também é 122,8% superior aos R$ 263 milhões negativos informa-
dos no período de julho a setembro do ano anterior, conforme o release
de resultados da empresa divulgado ontem. O maior prejuízo registra-
do nos três últimos meses de 2023 em relação aos intervalos anual e tri-

mestral aconteceram, principalmente, devido ao ajuste na marcação a
mercado dos contratos futuros de energia, que trouxeram um impacto
negativo total para a empresa de R$ 639 milhões. No caso do efeito ser
desconsiderado, a CBA registraria um lucro líquido de R$ 53 milhões. O
Ebitda (lucro antes dos juros, impostos, depreciação e amortização)
ajustado da CBA somou R$ 102 milhões, com ligeira queda de 0,9% na
comparação anual e avanço de 121% no intervalo trimestral. PÁGINA 4

CBA registra prejuízo de R$ 586 milhões 
BALANÇO

A produção de veículos automotores no
Brasil cresceu 24,3% em fevereiro na com-
paração com o mesmo mês do ano passado,
com 189.684 unidades produzidas. Na com-
paração anual, o aumento foi de 17,4%. Os
dados foram divulgados ontem, em São
Paulo, pela Associação Nacional dos Fabri-
cantes de Veículos Automotores (Anfavea).
“Esse é um bom sinal, a produção é sempre
um termômetro muito relevante para o nos-
so setor”, disse Márcio de Lima Leite (foto),
presidente da Anfavea, durante entrevista
coletiva. A venda total de veículos novos -o
que inclui carros, comerciais leves, cami-
nhões e ônibus - também aumentou no
país. Segundo a Anfavea, em fevereiro foram
comercializadas 165.225 unidades, o que re-
presenta expansão de 2,2% sobre janeiro e
de 27,1% sobre fevereiro do ano passado.
Desse total, 155.511 se referiam apenas a au-
tomóveis e comerciais leves. A cada dia útil
de fevereiro foram vendidos 8,7 mil veícu-
los, o que representou alta de 18% em rela-
ção a janeiro e de 20,5% em relação a feve-
reiro do ano passado. Segundo o presidente
da Anfavea, esse foi “um crescimento extre-
mamente relevante”, superando o período
antes da pandemia. Já as exportações de veí-
culos aumentaram 62,7% em um mês, com
30.652 unidades enviadas ao exterior. Na
comparação anual, no entanto, houve que-
da de 14,1%. “É um crescimento sobre uma
base muito baixa, que foi janeiro. PÁGINA 2

MONTADORAS

CONSTRUÇÃO

Anfavea: produção de veículos
cresce 24,3% em fevereiro

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Novo PAC projeta
1,8 mil UBS e 
36 maternidades

O governo  anunciou ontem os projetos a serem atendidos pelos R$ 23
bi previstos no novo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) nas
áreas de saúde, educação, esporte e cultura.  Na Saúde, os planos incluem
a entrega de 1,8 mil novas unidades básicas de saúde (UBS), 36 materni-
dades e 50 policlínicas regionais, além de novas ambulâncias para o Servi-
ço de Atendimento Móvel de Urgência.  Está prevista ainda a construção
de 30 novos centros de parto normal, 150 centros de atenção psicossocial
(CAPS) e 20 centros especializados em reabilitação, além da aquisição de
400 novas unidades odontológicas móveis e 14 centrais de regulação do
Samu.No lançamento do novo PAC, a ministra da Saúde, Nísia Trindade
(foto), destacou a necessidade de um “SUS fortalecido”. PÁGINA 7
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Lula pede
projeto para
Inteligência
Artificial

IA

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva ontem, que o governo
quer a elaboração de um projeto
para inteligência artificial e que,
se a proposta for boa, não faltará
dinheiro para implementá-la.
Ele também sugeriu o sistema
funcione em português e espa-
nhol. "Eu queria pedir ao Conse-
lho de Ciência e Tecnologia para
aproveitar esses três anos de
mandato que eu tenho, em que
vocês jamais terão mais liberda-
de de pensar e agir do que no
meu governo, para a gente poder
definir uma política concreta de
inteligência artificial para esse
País", disse o presidente da Re-
pública. "Muitas vezes a gente
deixa de fazer as coisas porque a
gente pensa demais, fala demais,
teoriza demais e executa de me-
nos", afirmou Lula. PÁGINA 7

Arezzo tem
lucro líquido
de R$ 125,7 mi
no 4o trimestre

CALÇADOS

A Arezzo & Co apresentou um
lucro líquido recorrente de R$
125,7 milhões no quarto trimes-
tre de 2023, uma alta de 22,5% na
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2022. Já o Ebitda (lucros
antes de juros, impostos, depre-
ciação e amortização) recorren-
te chegou a R$ 221 milhões, um
crescimento anual de 16%. A re-
ceita líquida fechou em R$ 1,424
bilhão no período, alta de 8,6%
ante o quarto trimestre de 2022.
Já a receita bruta da empresa foi
de R$ 1,801 bilhão, crescimento
anual de 11,3%. No resultado
acumulado do ano passado, a
Arezzo &Co teve faturamento de
R$ 6,1 bilhões, crescimento
anual de 16,4% e recorde históri-
co da companhia. A receita líqui-
da foi de R$ 4,846 bilhões, alta de
14,5% ante 2022. PÁGINA 4
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Mulheres,
avante! 

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/02) 11,25%
Poupança 3
(08/03) 0,5082%
TR
(08/03) 0,0082%

IGP-M -0,52% (fev.)
IPCA 15 0,78% (fev.)
CDI
(01/02) 11,15%
OURO
BM&F/grama R$ 343,81
EURO Comercial 
Compra: 5,3996 Venda: 5,4002

EURO turismo 
Compra: 5,4489 Venda: 5,6289
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9364 -0,07%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9330 Venda: 4,9336
DÓLAR turismo
Compra: 4,9574 Venda: 5,1374

YDUQS PART ON NM 21.66 +3.88 +0.81

LOCALIZA ON NM 53.17 +3.58 +1.84

TIM ON NM 18.56 +2.37 +0.43

TAESA UNT N2 35.40 +2.22 +0.77

ENGIE BRASILON NM 40.85 +2.12 +0.85

SID NACIONALON 15.85 −4.80 −0.80

DEXCO ON NM 7.68 −4.12 −0.33

P.ACUCAR-CBDON NM 3.54 −4.07 −0.15

TOTVS ON NM 30.08 −3.59 −1.12

VIBRA ON NM 23.99 −3.46 −0.86

PETROBRAS PN N2 40.39 −1.10 −0.45

VALE ON NM 66.52 −0.34 −0.23

LOCALIZA ON NM 53.17 +3.58 +1.84

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 33.79 −1.05 −0.36

B3 ON ED NM 12.32 +0.57 +0.07

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 38.791,35 +0,34

NASDAQ Composite 16.273,375 +1,51

CAC 40 8.016,22 +0,77

FTSE 100 7.692,46 +0,17

DAX 17.842,85 +0,71

Ftse Mib 33.434,96 +0,21

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,43% / 128.339,76 / -550,47 / Volume: R$ 19.351.439.182 / Negócios: 3.175.082
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Na contramão de NY,
Bovespa cai 0,43%, a
espera da Petrobras
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) permaneceu
no nível de 128 mil pontos pe-
la quarta sessão consecutiva,
intervalo no qual obteve ape-
nas um ganho, de 0,62%,
quarta-feira. Na contramão
de Nova York ao longo do dia,
o Índice Bovespa cedeu on-
tem 0,43%, aos 128.339,76
pontos, entre mínima de
128.032,56 e máxima de
129.187,69 na sessão. Após a
recuperação de volume tam-
bém vista na quarta, o giro fi-
cou restrito a R$ 19,3 bilhões
nesta quinta-feira. Na sema-
na, o Ibovespa cai 0,65% e, no
mês, perde 0,53% - no ano, a
retração está em 4,36%.

À espera do balanço trimes-
tral, que será conhecido após
o fechamento da sessão, Pe-
trobras ON cedeu 0,58% e a
PN, 1,1%. O mercado aguarda
os números com a perspectiva
de que uma produção vigoro-
sa impulsione os proventos da
empresa - "um retorno gene-
roso aos investidores poderia
atenuar os efeitos adversos
das recentes declarações do
CEO, Jean Paul Prates, sobre o
assunto", aponta em nota a
Guide Investimentos.

Exceção ontem, mais cedo,
entre as ações de maior peso,

Vale ON virou à tarde e fechou
em baixa de 0,34% ontem. O
desempenho das ações de
grandes bancos, em geral, foi
negativo - exceção entre as
maiores instituições para San-
tander (Unit +0,53%). Na pon-
ta ganhadora do Ibovespa,
Yduqs (+3,88%), Localiza
(+3,58%) e TIM (+2,37%). No
lado oposto, CSN (-4,80%), no
dia seguinte ao balanço tri-
mestral, à frente na sessão de
Dexco (-4,12%) e Pão de Açú-
car (-4,07%).

O dia foi de amplos ganhos
para os índices de ações em
Nova York, com destaque para
S&P 500 (+1,03%) e Nasdaq
(+1,51%), mesmo com o avan-
ço dos juros longos america-
nos, de 10 e 30 anos, observa-
do em parte da sessão.

DÓLAR CAI 
O dólar perdeu força em re-

lação ao real pela segunda ses-
são seguida, mais uma vez se-
guindo a tendência global de
enfraquecimento da moeda
americana. 

No fim do dia, o dólar era
cotado em R$ 4,9337 no seg-
mento à vista, uma queda de
0,23% em relação ao fecha-
mento do dia anterior. O con-
trato futuro da moeda para
abril caía, às 17h20, 0,31%, co-
tado em R$ 4,9425.

Sexta-feira, 8 de março de 2024

ANFAVEA

Produção de veículos 
cresce 24,3% em fevereiro
ELAINE PATRÍCIA CRUZ/ABRASIL 

A
produção de veículos
automotores no Brasil
cresceu 24,3% em fe-

vereiro na comparação com o
mesmo mês do ano passado,
com 189.684 unidades produzi-
das. Na comparação anual, o
aumento foi de 17,4%. Os dados
foram divulgados ontem, em
São Paulo, pela Associação Na-
cional dos Fabricantes de Veícu-
los Automotores (Anfavea).  

“Esse é um bom sinal, a pro-

dução é sempre um termômetro
muito relevante para o nosso se-
tor”, disse Márcio de Lima Leite,
presidente da Anfavea, durante
entrevista coletiva.

A venda total de veículos no-
vos -o que inclui carros, comer-
ciais leves, caminhões e ônibus -
também aumentou no país. Se-
gundo a Anfavea, em fevereiro
foram comercializadas 165.225
unidades, o que representa ex-
pansão de 2,2% sobre janeiro e
de 27,1% sobre fevereiro do ano
passado. Desse total, 155.511 se

referiam apenas a automóveis e
comerciais leves.

CRESCIMENTO
A cada dia útil de fevereiro fo-

ram vendidos 8,7 mil veículos, o
que representou alta de 18% em
relação a janeiro e de 20,5% em
relação a fevereiro do ano pas-
sado. Segundo o presidente da
Anfavea, esse foi “um cresci-
mento extremamente relevan-
te”, superando o período antes
da pandemia.

Já as exportações de veículos

aumentaram 62,7% em um mês,
com 30.652 unidades enviadas
ao exterior. Na comparação
anual, no entanto, houve queda
de 14,1%. “É um crescimento
sobre uma base muito baixa,
que foi janeiro. Tivemos uma
expansão que é importante,
mas ainda assim é inferior ao
ano de 2023”, disse o presidente
da associação.

Para este ano, a Anfavea pro-
jeta crescimento em torno de 6%
tanto na produção quanto no
mercado.

MERCADOS

Brasileiros ainda não sacaram
R$ 7,97 bi de valores a receber
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Os brasileiros ainda não sa-
caram R$ 7,97 bilhões em recur-
sos esquecidos no sistema fi-
nanceiro até o fim de janeiro,
divulgou ontem o Banco Cen-
tral (BC). Até agora, o Sistema
de Valores a Receber (SVR) de-
volveu R$ 5,99 bilhões, de um
total de R$ 13,33 bilhões postos
à disposição pelas instituições
financeiras.  

As estatísticas do SVR são di-
vulgadas com dois meses de de-
fasagem. Em relação ao número
de beneficiários, até o fim de ja-
neiro, 18.513.533 correntistas
haviam resgatado valores. Isso
representa apenas 29,73% do to-
tal de 62.275.604 correntistas in-
cluídos na lista desde o início do
programa, em fevereiro de 2022.

Entre os que já retiraram va-
lores, 17.564.553 são pessoas fí-
sicas e 948.980 são pessoas jurí-
dicas. Entre os que ainda não fi-
zeram o resgate, 40.613.723 são
pessoas físicas e 3.148.348 são
pessoas jurídicas.

A maior parte das pessoas e
empresas que ainda não fizeram
o saque têm direito a pequenas
quantias. Os valores a receber
de até R$ 10 concentram 63,47%
dos beneficiários. Os valores en-
tre R$ 10,01 e R$ 100 correspon-
dem a 25,15% dos correntistas.
As quantias entre R$ 100,01 e R$
1 mil representam 9,63% dos
clientes. Só 1,75% tem direito a
receber mais de R$ 1 mil.

Depois de ficar fora do ar por
quase um ano, o SVR foi reaber-
to em março de 2023, com novas
fontes de recursos, um novo sis-
tema de agendamento e a possi-
bilidade de resgate de valores de
pessoas falecidas. Em janeiro,
foram retirados R$ 243 milhões,
alta em relação ao mês anterior,
quando tinham sido resgatados
R$ 193 milhões.

MELHORIAS
A atual fase do SVR tem novi-

dades importantes, como im-
pressão de telas e de protocolos
de solicitação para compartilha-
mento no Whatsapp e inclusão
de todos os tipos de valores pre-
vistos na norma do SVR. Tam-
bém haverá uma sala de espera
virtual, que permite que todos
os usuários façam a consulta no
mesmo dia, sem a necessidade
de um cronograma por ano de
nascimento ou de fundação da
empresa.

Além dessas melhorias, há a
possibilidade de consulta a va-
lores de pessoa falecida, com
acesso para herdeiro, testamen-
tário, inventariante ou repre-
sentante legal. Assim como nas
consultas a pessoas vivas, o sis-
tema informa a instituição res-
ponsável pelo valor e a faixa de
valor. Também há mais transpa-
rência para quem tem conta
conjunta. Se um dos titulares
pedir o resgate de um valor es-
quecido, o outro, ao entrar no
sistema, conseguirá ver as infor-

mações: como valor, data e CPF
de quem fez o pedido.

FONTES DE RECURSOS
Também foram incluídas

fontes de recursos esquecidos
que não estavam nos lotes do
ano passado. Foram acrescenta-
das contas de pagamento pré ou
pós-paga encerradas, contas de
registro mantidas por corretoras
e distribuidoras encerradas e
outros recursos disponíveis nas
instituições para devolução.

Além dessas fontes, o SVR en-
globa os seguintes valores, já
disponíveis para saques no ano
passado. Eles são os seguintes:
contas-corrente ou poupança
encerradas; cotas de capital e ra-
teio de sobras líquidas de ex-
participantes de cooperativas de
crédito; recursos não procura-
dos de grupos de consórcio en-
cerrados; tarifas cobradas inde-
vidamente; e parcelas ou despe-
sas de operações de crédito co-
bradas indevidamente.

GOLPES
O Banco Central aconselha o

correntista a ter cuidado com
golpes de estelionatários que
alegam fazer a intermediação
para supostos resgates de valo-
res esquecidos. O órgão ressalta
que todos os serviços do Valores
a Receber são totalmente gratui-
tos, que não envia links nem en-
tra em contato para tratar sobre
valores a receber ou para confir-
mar dados pessoais.

DINHEIRO ESQUECIDO

Projeto da
Suzano prevê
plantio de
eucalipto 
DANIELA AMORIM/AE

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES) informou
ontem, ter aprovado um fi-
nanciamento de R$ 2,6 bi-
lhões para o programa flores-
tal bienal da Suzano, empre-
sa fabricante de papel e celu-
lose. Os recursos serão inves-
tidos no projeto de plantio de
até 435 mil hectares de fazen-
das de eucalipto nas proximi-
dades das unidades indus-
triais da companhia nos Esta-
dos do Espírito Santo, da Ba-
hia, do Mato Grosso do Sul,
do Maranhão, do Pará e de
São Paulo.

A iniciativa da companhia
envolve um investimento to-
tal de R$ 3,6 bilhões, segundo
o banco de fomento.

O BNDES também apro-
vou um financiamento de R$
31 milhões para que a Suzano
desenvolva uma nova central
de produção de árvores de
eucalipto superiores e faça in-
vestimentos em uma chama-
da de inovação aberta, "com
estimativa de que sejam
apoiados até 14 projetos ino-
vadores relacionados a agro-
florestas, remoção de carbo-
no, biomassa de eucalipto e
embalagens sustentáveis".

A operação foi viabilizada
pela linha BNDES Mais Ino-
vação.

BNDES

Camex eleva para 15 anos prazo
para quitação de financiamentos 
AMANDA PUPO/AE

O governo decidiu ontem,
ampliar de 12 anos para 15 anos
o prazo máximo de quitação pa-
ra financiamentos feitos dentro
do Programa de Financiamento
às Exportações (Proex). A deci-
são é direcionada às operações
de exportação de bens com va-
lor unitário acima de R$ 5 mi-
lhões e foi tomada pelo Comitê
Executivo de Gestão da Câmara
de Comércio Exterior (Gecex-
Camex).

Segundo o Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC), a no-
va regra vale também para as

operações de equalização das
taxas de juros, outra modalida-
de de apoio do Proex.

A pasta defendeu ainda que o
ajuste faz parte da agenda de
melhorias que vem sendo im-
plantada pela Camex para facili-
tar e ampliar o acesso das em-
presas brasileiras ao programa.

De acordo com dados preli-
minares do órgão, no ano passa-
do, as exportações apoiadas pe-
lo Proex Financiamento cresce-
ram em torno de 6,5%, passando
de US$ 140 milhões para U$ 149
milhões.

"Os números ainda não estão
fechados, mas já é possível ver
que houve aumento, o que pode

ser atribuído em parte às medi-
das que a gente vem adotando",
disse a secretária-executiva da
Camex, Marcela Carvalho.

Em 2024, o Proex Financia-
mento disponibiliza R$ 2 bi-
lhões para apoio às empresas
exportadoras. "Entre os bens
que normalmente fazem uso
dessa modalidade, destacam-
se: calçados, madeira, couro e
máquinas agrícolas", destacou o
MDIC.

Já o Proex Equalização dispo-
nibiliza neste ano R$ 1,2 bilhão.
Entre os setores atendidos nesse
caso estão geradores de energia
eólica, aeronaves, automóveis,
caminhões e locomotivas.

"Um primeiro passo impor-
tantíssimo dentro dessa agenda
foi dado pelo governo do presi-
dente Lula no ano passado,
quando nós mais que dobramos
o limite de faturamento bruto
das empresas para participação
no programa - de R$ 600 milhões
para R$ 1,3 bilhão por ano", dis-
se o vice-presidente e ministro
do MDIC, Geraldo Alckmin. "Se-
guimos firmes no propósito de
aumentar e qualificar a inserção
dos produtos brasileiros no mer-
cado internacional, diminuindo
burocracia, estimulando uma
indústria forte e competitiva e
melhorando o ambiente de ne-
gócios", completou.

PROEX

País atinge marca de
40 GW de capacidade
instalada de energia 

SOLAR

DENISE LUNA/AE

O Brasil ultrapassou a mar-
ca histórica de 40 gigawatts
(GW) de capacidade instalada
de energia solar fotovoltaica,
informou o Grupo Estado a As-
sociação Brasileira de Energia
Solar (Absolar). O volume so-
ma grandes usinas solares e
sistemas de geração própria de
energia em telhados, fachadas
e pequenos terrenos.

Segundo mapeamento da
entidade, a participação da
fonte solar equivale atualmen-
te a 17,4% da matriz elétrica
brasileira. Apenas em 2024, o
setor solar já adicionou 3 GW
ao País. Desde 2012, a fonte so-
lar trouxe ao Brasil mais de R$
189,4 bilhões em novos inves-
timentos, mais de R$ 53 bi-
lhões em arrecadação aos co-
fres públicos e gerou cerca de
1,2 milhão de empregos verdes
acumulados.

Pelos cálculos da Absolar, o
setor fotovoltaico já evitou a
emissão de 48,9 milhões de to-
neladas de CO2 na geração de
eletricidade, graças à geração
limpa e renovável dos atuais 40
GW da fonte solar em ativida-
de no País.

"Além de acelerar a descar-
bonização das atividades eco-
nômicas e ajudar no combate
ao aquecimento global, a fonte
solar tem papel cada vez mais
estratégico para a competitivi-
dade dos setores produtivos,
independência energética e
prosperidade das nações", dis-

se o presidente da Absolar, Ro-
drigo Sauaia.

Para o presidente do Conse-
lho de Administração da enti-
dade, Ronaldo Koloszuk, a as-
censão brasileira na transição
energética global é calcada ma-
joritariamente pela expansão
da geração solar fotovoltaica.

"O ganho de escala, o au-
mento da eficiência e a evolu-
ção tecnológica de ponta fa-
zem da energia solar um dos
principais vetores da transfor-
mação sustentável no Brasil e
no mundo", afirmou.

No segmento de geração
distribuída de energia, são 27,5
GW de potência instalada da
fonte solar. Isso equivale a cer-
ca de R$ 137,4 bilhões em in-
vestimentos, R$ 34,2 bilhões
em arrecadação e mais de 822
mil empregos verdes acumula-
dos desde 2012, espalhados
pelas cinco regiões do Brasil. A
tecnologia solar é utilizada
atualmente em 99,9% de todas
as conexões de geração distri-
buída no País, liderando com
folga o segmento.

Já a geração centralizada,
ou de grande porte, o Brasil
possui cerca de 12,5 GW de po-
tência instalada em usinas so-
lares. Desde 2012, os grandes
empreendimentos fotovoltai-
cos já trouxeram ao País cerca
de R$ 52 bilhões em novos in-
vestimentos e mais de 378 mil
empregos verdes acumulados,
além de proporcionarem uma
arrecadação aos cofres públi-
cos que supera R$ 18,8 bilhões.

Tels.: (21)

99122-4278
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Arezzo tem lucro
líquido de R$ 125,7 mi
no quarto trimestre

CALÇADOS

ARAMIS MERKI II/AE

A Arezzo & Co apresentou
um lucro líquido recorrente de
R$ 125,7 milhões no quarto tri-
mestre de 2023, uma alta de
22,5% na comparação com o
mesmo período de 2022.

Já o Ebitda (lucros antes de
juros, impostos, depreciação e
amortização) recorrente che-
gou a R$ 221 milhões, um cres-
cimento anual de 16%.

A receita líquida fechou em
R$ 1,424 bilhão no período, alta
de 8,6% ante o quarto trimestre
de 2022. Já a receita bruta da
empresa foi de R$ 1,801 bilhão,
crescimento anual de 11,3%.

No resultado acumulado do
ano passado, a Arezzo &Co te-

ve faturamento de R$ 6,1 bi-
lhões, crescimento anual de
16,4% e recorde histórico da
companhia. A receita líquida
foi de R$ 4,846 bilhões, alta de
14,5% ante 2022.

De acordo com o CEO e CCO
da companhia, Alexandre Bi-
rman, o ano passado viu cresci-
mento de vendas em todas as
marcas da empresa. "Os desta-
ques em relação a 2022 foram as
marcas da Vans (+27%), AR&CO
(+26%), Arezzo (+14%) e Anaca-
pri (+21%), aponta a empresa no
release de resultados. O merca-
do internacional se mostrou
mais desafiador para a compa-
nhia, que encerrou a operação
de duas lojas Shulz nos Estados
Unidos em dezembro.

PARALISAÇÃO

Auditores-fiscais do trabalho
anunciam greve para dia 13 
SHEYLA SANTOS/AE

O Sindicato Nacional dos
Auditores-Fiscais do Trabalho
(Sinait) anunciou que a cate-
goria irá paralisar as atividades
a partir da próxima quarta-fei-
ra. O trabalho desses profissio-
nais envolve os sistemas do
eSocial, que unifica informa-
ções trabalhistas,  e do novo
FGTS Digital.

Segundo o Sinait, o protesto
é uma resposta ao governo,

que não teria regulamentado
um acordo de 2016 que reivin-
dica para a categoria as mes-
mas condições dadas aos au-
ditores da Receita Federal. A
resposta mais dura sucede, se-
gundo a entidade, um movi-
mento de entrega de cargos de
chefia e de coordenação reali-
zado nos meses de janeiro e
fevereiro.

O sindicato ressalta que a pa-
ralisação compromete ativida-
des de fiscalização e combate ao

trabalho escravo, além de inclu-
são de novas funcionalidades
nos sistemas e adaptações às
novas legislações.

"A paralisação terá efeitos so-
bre a manutenção dos sistemas
e o suporte aos usuários, acarre-
tando o comprometimento da
declaração de informações tra-
balhistas, como dados na CTPS
Digital, pagamento de seguro-
desemprego e abono salarial pa-
ra milhões de trabalhadores, e o
próprio recolhimento do FGTS",

diz a entidade, por meio de nota.
Ainda de acordo com o Si-

nait, uma série de etapas do sis-
tema do eSocial e do novo FGTS
Digital serão afetadas, entre elas
a implementação do Emprésti-
mo Consignado CLT, o recolhi-
mento do FGTS de reclamatória
trabalhista via FGTS Digital, a
cobrança administrativa do fun-
do dos trabalhadores, com com-
prometimento do valor arreca-
dado e o parcelamento de débi-
tos do FGTS.

Petz registra lucro líquido 
de R$ 19,4 mi no 4o trimestre 
ARAMIS MERKI II/AE

A Petz encerrou o quarto tri-
mestre de 2023 com lucro líqui-
do ajustado de R$ 19,428 mi-
lhões, um recuo de 22% na com-
paração com o apurado em
igual intervalo de 2022.

O Ebitda (lucro antes dos ju-
ros, impostos, depreciação e
amortização) ajustado somou
R$ 66,75 milhões entre outubro

e dezembro, queda de 3,5% na
comparação anual. Já a receita
líquida de vendas de mercado-
rias e serviços cresceu 4,1% ante
um ano antes, para R$ 820,59
milhões.

O resultado financeiro no úl-
timo trimestre de 2023 ficou po-
sitivo em R$ 2,313 milhões, que-
da em relação aos R$ 13,022 mi-
lhões de igual intervalo em 2022,
relata a rede de pet shop no ba-

lanço divulgado nesta quinta-
feira, fruto das maiores despesas
financeiras relacionadas à en-
trada de dois financiamentos de
longo prazo ao longo do primei-
ro semestre de 2023, informou a
empresa.

"Vale ressaltar que no quarto
trimestre de 2022, as receitas fi-
nanceiras incluíram o efeito não
caixa de R$ 14,2 milhões refe-
rentes ao ajuste a valor justo das

2023

Abras propõe itens
saudáveis para 
cesta básica isenta

SUPERMERCADOS

MARIANA CARNEIRO 
E ANNA CAROLINA PAPP/AE

O setor de supermercados
vai propor que a composição
da nova cesta básica nacional,
com imposto zero, tenha foco
em uma "alimentação saudável
e nutricionalmente adequada".
Para o segmento, a cesta não
pode ser vista como "cesta mí-
nima", mas sim ter uma gama
diversificada de produtos.

Na minuta, que será apre-
sentada ao grupo de trabalho
responsável pela regulamenta-
ção da cesta, a Associação Bra-
sileira de Supermercados
(Abras) sugere 17 categorias de
alimentos, incluindo carnes,
ovos, laticínios, frutas, legumes,
vegetais, farinhas e massas ali-
mentícias. Dentro de cada cate-
goria, será sugerida uma gama
de itens.

A reforma tributária, pro-
mulgada no final do ano passa-
do, criou a chamada cesta bási-
ca nacional, 100% isenta de tri-
butos federais. Porém, os itens
que irão compor a lista ficaram
pendentes para definição na fa-
se de regulamentação - o que
tem provocado uma disputa
entre setores e entidades em-
presariais nos bastidores do
Congresso Nacional, como
mostrou o Estadão. O setor do
agronegócio, por exemplo, já
apresentou a sua proposta,
com mais de 40 itens.

O texto da reforma tributária
estabelece que a nova cesta bá-
sica nacional "considerará a di-
versidade regional e cultural da
alimentação do país e garantirá
a alimentação saudável e nutri-
cionalmente adequada".

João Galassi, presidente da
Abras, reforça a necessidade de
criar uma cesta diversificada,
com itens que contemplem os
principais grupos nutricionais.
"A cesta básica nacional não é,
nem pode jamais vir a ser defi-
nida como uma cesta mínima,
como mera recomposição
energética de um trabalhador,
mas como a expressão da satis-
fação de qualquer cidadão, su-
ficientemente rica e diversifica-
da para um país que se apre-
senta como celeiro do mundo",
afirma.

A associação também desta-
ca a necessidade de atender as
diversidades regionais e sugere
itens como farinha de mandio-
ca e tapioca, açaí, erva-mate e
pamonha.

Em novembro do ano passa-
do, a Abras sugeriu uma cesta
básica com 25 itens. Durante a
primeira votação na Câmara, a
associação havia proposto uma
lista maior, com 38 produtos,
que contemplava higiene e lim-
peza - mas essas categorias
agora foram incluídas na alí-
quota reduzida do Imposto so-
bre Valor Agregado (IVA), com
desconto de 60%.

CBA registra prejuízo líquido de
R$ 586 mi no 4o trimestre de 2023
JORGE BARBOSA/AE

A
Companhia Brasileira
de Alumínio (CBA)
registrou R$ 586 mi-

lhões de prejuízo líquido no
quarto trimestre de 2023, valor
632% maior ante a perda de R$
80 milhões apurada no mesmo
período de 2022. O montante
também é 122,8% superior aos
R$ 263 milhões negativos infor-
mados no período de julho a se-
tembro do ano anterior, confor-
me o release de resultados da
empresa divulgado ontem.

O maior prejuízo registrado
nos três últimos meses de 2023
em relação aos intervalos anual
e trimestral aconteceram, prin-
cipalmente, devido ao ajuste na
marcação a mercado dos con-
tratos futuros de energia, que

trouxeram um impacto negati-
vo total para a empresa de R$
639 milhões. No caso do efeito
ser desconsiderado, a CBA re-
gistraria um lucro líquido de R$
53 milhões.

O Ebitda (lucro antes dos ju-
ros, impostos, depreciação e
amortização) ajustado da CBA
somou R$ 102 milhões, com li-
geira queda de 0,9% na compa-
ração anual e avanço de 121%
no intervalo trimestral.

A margem Ebitda ficou em
5%, três pontos porcentuais
maior ante o trimestre anterior e
igual na comparação com os
três últimos meses de 2022.

Quanto à receita líquida, a
CBA somou R$ R$ 1,903 bilhão,
3% menor na comparação anual
e 2% superior ante o terceiro tri-
mestre de 2023.

A alavancagem da CBA, medi-
da pela relação entre dívida líqui-
da e Ebitda, atingiu 7,7 vezes, va-
lor menor ante o registrado no tri-
mestre anterior, de 9,71 vezes. A
redução do indicador foi impul-
sionada pela melhoria no desem-
penho operacional da empresa.

A dívida líquida da CBA, por
sua vez, atingiu R$ 2,361 bilhões
no quarto trimestre. O prazo
médio da dívida ficou em 4,93
anos, menor na comparação
com o apurado ao final de se-
tembro de 2023, de 5,12.

A posição de caixa da CBA em
dezembro foi de R$ 2,213 bilhões.
Deste total, R$ 1,729 bilhão é refe-
rente aos recursos disponíveis da
companhia e R$ 484 milhões re-
ferem-se a uma linha de crédito
rotativo, que representa uma fon-
te adicional de liquidez.

VENDAS
O volume total de vendas de

alumínio da CBA no quarto tri-
mestre de 2023 somaram 128
mil toneladas, valor 5% maior
ante um ano e 8% no intervalo
trimestral. Em primários, a co-
mercialização avançou 24% na
comparação anual, para 77 mil
toneladas, sendo a maior contri-
buição o aumento de lingotes.

As vendas no segmento de
reciclagem, por sua vez, recua-
ram 29% na comparação
anual, atingindo 19 mil tonela-
das. Camila mencionou que o
fenômeno foi provocado por
menores vendas na Metalex,
principalmente no segmento
de alumínio para autoconstru-
ção, em função da manuten-
ção do patamar alto das taxas
de juros.

BALANÇO

Sexta-feira, 8 de março de 20244

parcelas baseadas no preço da
ação da Petz no contexto da
aquisição da Cão Cidadão, devi-
do à desvalorização das ações
no período em questão desde o
fechamento da transação. No
quarto trimestre de 2023, esse
efeito foi de R$ 2,3 milhões",
aponta a empresa no release
que acomoanha os resultados.

A Petz encerrou o quarto tri-
mestre do ano passado com dí-
vida líquida de R$ 23,189 mi-
lhões, com uma alavancagem de
0,1 vez o Ebitda ajustado dos úl-
timos 12 meses, versus -0,3 vez
no mesmo período de 2022. A
reversão é reflexo dos recursos
levantados com a emissão de
debêntures e dos financiamen-
tos de longo prazo, indica a
companhia.



Milicianos são presos com 12 fuzis,
granadas e mais de 1.500 munições
P

elo menos quinze mili-
cianos foram presos em
uma operação conjunta

da Polícia Rodoviária Federal
(PRF), da Polícia Militar e da Po-
lícia Civil na madrugada de on-
tem, no Rio de Janeiro. Os para-
militares estavam em quatro
carros que foram interceptados
pelos policiais na Avenida Bra-
sil, na altura do viaduto Enge-
nheiro Oscar de Brito, em Cam-
po Grande, na zona oeste.

Houve troca de tiros. Seis mi-
licianos foram baleados e leva-

dos sob custódia para unidades
de saúde. Um homem do bando
conseguiu fugir.

Durante a operação foram
apreendidos 12 fuzis, sete pis-
tolas, 58 carregadores de fuzil,
duas granadas e mais de 1.500
munições. Uma das pistolas re-
colhidas, uma Glock G22, apre-
senta o brasão da polícia de
Miami, nos EUA, - algo inédito
entre as apreensões de armas
feitas no Rio de Janeiro, segun-
do informou a polícia. Os carros
usados pelos paramilitares

(roubados e clonados) também
foram apreendidos, bem como
vários coletes à prova de balas
semelhantes aos usados por
policiais.

Os milicianos presos - oito
deles já tinham passagem pela
polícia - seriam integrantes do
grupo de Rui Estevão, conheci-
do como Pipito, apontado como
sucessor de Luís Antônio da Sil-
va Braga, o Zinho, nas comuni-
dades de Urucânia e Antares,
em Santa Cruz. Zinho era o che-
fe da milícia na região e está pre-
so desde o dia 24 de dezembro
do ano passado, quando se en-
tregou à polícia. Desde então há

uma intensa disputa entre gru-
pos criminosos por suas áreas
de atuação, que já deixou vários
mortos.

A despeito do tiroteio que
provocou, a operação de inter-
ceptação dos carros, feita após
meses de investigação, é consi-
derada uma mudança na for-
ma de atuação das forças de
segurança do Rio -  normal-
mente baseada em grandes
operações dentro de comuni-
dades, sem alvos específicos.
Neste tipo de operação, esco-
las e postos de saúde são fe-
chadas e, muitos vezes, leva
pânico à população.

OPERAÇÃO

Sexta-feira, 8 de março de 2024

Rio de Janeiro
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VERÃO: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite

05:52 18:13
22º31º 85%



São Paulo
Sexta-feira, 8 de março de 2024

VERÃO: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:03 18:29

20º30º 85%
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Mulheres, avante! 

O ecossistema de criptomoedas tem um futuro promissor. Em dezembro de
2023 foram mais de US$ 3 trilhões investidos em capitalização, demonstrando
a força da moeda digital às transações e futuros negócios no mundo. Mais de
meio bilhão de pessoas se tornaram novos usuários ou proprietários de cripto-
moedas, segundo relatório da Crypto.com. E as investidoras são também as
responsáveis por esse crescimento. Uma pesquisa realizada pela exchange Bi-
tso revelou que no Brasil 34% dos investidores em criptomoedas são mulheres,
um aumento de 5% em relação ao ano anterior. Em entrevista ao Cointelegraph
Brasil, Gracy Chen, Diretora Administrativa da Corretora Bitget, contou que o
aumento de interesse feminino é devido à crescente conscientização, iniciati-
vas educacionais e perda do medo das mulheres nesse tipo de investimento. 

... Mais créditos às mulheres

Ali Lubascher, presidente da BPW Brasil (Federação das Associações de
Mulheres de Negócios e Profissionais do Brasil) vai representar as mulheres
brasileiras na sede da ONU, em Nova Iorque, durante a 68ª sessão da Comis-
são sobre o Estatuto da Mulher (CSW). Ali levará como colaboração ao debate
o tema “crédito para mulheres”. “Existe uma preferência no empréstimo às
mulheres no Brasil porque comprovadamente estas se responsabilizam pela
dívida de forma a pagar com antecedência e até mesmo antecipando, em
muitos casos, a quitação do saldo devedor”, explica Ali com base na pesquisa
lançada em 2023 pelo Sicredi, instituição financeira cooperativa do Brasil.

Top da Inovação

Duda Davidovic, um dos principais nomes da inovação no Brasil, é a nova
Superintendente de Design e Inovação do Cartão Elo. A profissional, com
passagens pelo Google e L’oreal, está há 5 anos na Elo e é responsável por
projetos disruptivos e mudanças aceleradas da bandeira de cartões. 

Mais potência feminina nas indústrias

Pesquisa realizada pela multinacional italiana de Recursos Humanos Gi
Group em 2023 mostra que 58% das indústrias devem aumentar nos próximos
5 anos a contratação de mulheres no Brasil, o maior índice entre os seis países
pesquisados (China, Alemanha, Itália, Polônia, Brasil e Reino Unido). A Ape-
ram South América lançou em 2021o Programa de Inclusão com Diversidade
e, desde então, tem aumentado a contratação de mulheres e buscado impul-
sionar a presença delas em cargos de liderança para fortalecer a equidade de
gênero em posições tradicionalmente só ocupadas por homens. 

Maioria nos cargos de liderança

A Recovery, empresa do Grupo Itaú e líder em recuperação de crédito no
Brasil, não apenas lidera o mercado em termos de volume, mas também na
vanguarda da inclusão e diversidade de gênero. A empresa orgulha-se de
ter 51% dos seus cargos de liderança ocupados por mulheres, representando
uma expressiva participação feminina na gestão. 

O agro é top com as mulheres

As mulheres são responsáveis por 34% dos cargos gerenciais no agronegó-
cio brasileiro, de acordo com pesquisa da FGV (2018). Ainda segundo o le-
vantamento, elas já comandam mais de 30 milhões de hectares de proprieda-
de rurais, ou seja, 21% das fazendas no Brasil. Conforme Emília Ferreira, do
universo do agro pela Pivot, a presença das mulheres tem trazido melhorias
para o ambiente de negócios, com melhores processos operacionais, mais ca-
pacitação, uma visão de maior cuidado, empatia e ação conciliadora.

Mentorias contábeis às empresárias

A Auddas disponibilizará mentoria gratuita para 10 mulheres empresárias
na área de contabilidade em comemoração ao Dia da Mulher. A ação vai até o
dia 15 de março. As informações de como participar estarão disponíveis no
site: https://conteudo.auddas.com/mulheres-empreendedoras ou pelo Ins-
tagram da empresa.

Somos apaixonadas pelo intercâmbio

A CP4 Cursos no Exterior, sob a liderança visionária de Ana Beatriz Faulha-
ber e sua filha Fabiana Senra, testemunhou um crescimento de 5% nos negó-
cios, sinalizando uma clara retomada do interesse em programas educacio-
nais internacionais. A empresa, que completa 34 anos em 2024, adota o lema
"Somos apaixonadas pela capacidade de superar obstáculos, de quebrar pa-
radigmas e de experimentar novos conceitos. Somos apaixonadas pela trans-
formação do Ser Humano, pela evolução, autoconhecimento, amadureci-
mento e adaptação. Somos apaixonadas pelo Intercâmbio."

A pioneira do branding no Brasil 

Primeira profissional no Brasil a trabalhar
com os conceitos, estratégias e técnicas de bran-
ding para aumentar o valor das marcas, Ana
Couto, CEO da Ana Couto Comunicação, lançou
na Livraria Travessa Iguatemi, em São Paulo, seu
novo livro editado pela Gente Editora A (R)Evo-
lução do Branding. Para a designer “Revolucio-
nar é sobre impacto, é sobre gerar conversa, mas
principalmente fazer pontes para evoluirmos e
por isso acreditarmos no agora. Acredito muito
nas orientações e nas pessoas porque no final do
dia a revolução do branding é esperançar”. No
ano passado sua agência participou do rebran-
ding da icônica marca Brastemp, com a tagline
“Brastemp. É outro mundo”, cujo propósito é o
de “mudar na casa para mudar o seu mundo”. 

TOP BUSINESS
Acionista

Por Ediana Avelar

Tarcísio envia projeto à
Alesp para criar escolas
e ‘empregar militares’
RARIANE COSTA/AE

A
Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo
recebeu ontem, um

projeto de Lei encaminhado pelo
governador Tarcísio de Freitas
(Republicanos), que propõe a
criação do "Programa Escola Cívi-
co-Militar". Instituições que ado-
tam esse modelo compartilham o
gerenciamento entre civis e mili-
tares, nesse caso, representados
pela Secretaria da Educação e Se-
cretaria da Segurança Pública.

De acordo com o governo do
Estado, o objetivo dessa atuação
híbrida é "complementar as ações
pedagógicas e compartilhar com
os estudantes valores como civis-
mo, dedicação, excelência, ho-
nestidade e respeito".

Ainda que a atual proposta a
ser enviada para avaliação dos de-
putados descreva um modelo de
gestão compartilhada, institui-

ções totalmente geridas por mili-
tares também devem ser propos-
tas em breve. "A gente não quer fi-
car só na escola cívico-militar,
também temos o projeto de criar
em São Paulo o Colégio da Polícia
Militar", afirmou Tarcísio em nota
divulgada pelo governo do Estado.

No modelo que hoje será pro-
posto, a Secretaria da Segurança
Pública será responsável por indi-
car policiais militares da reserva
que atuarão como monitores, de-
senvolvimento de atividades ex-
tracurriculares na modalidade cí-
vico-militar, organização e segu-
rança. Enquanto a Secretaria da
Educação será encarregada do
currículo das escolas, formação
de professores e adequação dos
prédios.

– O projeto será direcionado a
escolas com índices de rendi-
mento inferiores à média esta-
dual, atrelados a taxas de vulnera-
bilidade social e fluxo escolar.

– De acordo com o governo do
Estado, o modelo só será implan-
tado a partir do consentimento
das comunidades escolares, que
serão ouvidas por meio de con-
sultas públicas.

– A quantidade de unidades a
serem contempladas não foi in-
formado pelo governo.

"O projeto de escola cívico-mi-
litar não impõe. A gente vai suge-
rir algumas escolas, a comunida-
de vai votar e, de acordo com a vo-
tação de pais de alunos e profes-
sores, a gente transforma a escola
em cívico-militar com policiais
militares da reserva que vão atuar
na disciplina e no civismo, mas
não na parte pedagógica", disse o
governador em nota.

As escolas poderão ser imple-
mentadas em prédios escolares
já existentes ou a serem cons-
truídos e unidades municipais
de ensino também poderão ade-
rir à iniciativa.

CÍVICO-MILITAR

Polícia prende criminoso com
fuzis, drogas e carros blindados

A Polícia Civil prendeu um
criminoso com drogas, arma-
mento pesado e carros blinda-
dos na noite de quarta-feira, em
Itapevi, na Grande São Paulo. A
polícia acredita que o material
fazia parte do acervo de uma
quadrilha envolvida em inva-
sões de cidades para roubar
bancos.

Os agentes da 1ª Delegacia
do Patrimônio, do Departa-
mento Estadual de Investiga-
ções Criminais (Deic), identifi-
caram durante as investigações
que dois suspeitos da cidade
paulista teriam liderado um as-
salto a banco ocorrido no muni-
cípio paranaense de Guarapua-
va, em 2022.

Com as informações do local
usado pelo bando para escon-
der as armas, as equipes do Deic
deram apoio ao cerco do imóvel
no bairro Quatro Encruzilhadas.
Assim que entraram na casa, os
policiais perceberam que um
suspeito pulou o muro dos fun-
dos, mas uma equipe conseguiu
detê-lo.

Na casa foi encontrado um
arsenal com quatro fuzis calibre
5.56, um fuzil calibre 7.62, uma
carabina e uma submetralhado-
ra de calibre 9 milímetros, duas
pistolas 9 milímetros, uma pis-
tola calibre 6.35, um revólver ca-
libre 38 e 21 carregadores. O ma-
terial ainda contava com três co-
letes balísticos, dois coldres e
uma mira telescópica.

O bando também armazena-
va 16 tabletes de maconha, 18
sacos contendo cocaína e um
saco com crack. Os policiais
apreenderam dois carros blin-
dados de luxo, seis placas de veí-
culos, quatro cartões bancários,
três chips e documentos.

ROUBO A BANCOS

Polícia prende homem que
roubava medicamentos caros 

Os policiais do Departamen-
to Estadual de Investigações Cri-
minais (Deic) prenderam, na
terça-feira, um homem aponta-
do como um dos mais atuantes
em ataques a drogarias na cida-
de de São Paulo. A prisão acon-
teceu na região do Brás, na re-
gião central. No momento do
flagrante, o suspeito estava com
medicamentos de alto custo,
que foram roubados no bairro
Vila Saúde, na zona sul.

As investigações da 5ª Dele-
gacia do Patrimônio avançaram
após a prisão de outro envolvido
no esquema criminoso, no do-
mingo passado. Com as novas
informações, os agentes identi-
ficaram mais um integrante do
bando que estava em uma hos-
pedagem no centro da cidade.
Os policiais foram até o local na
terça-feira e flagraram o homem
deixando a pensão com um saco
plástico e entrando num carro.

Na abordagem, o suspeito
tentou fugir, mas foi contido.
Na embalagem, os policiais
apreenderam os medicamentos
que constavam como rouba-
dos, além de um simulacro de
revólver.

Todos os itens foram apreen-
didos, e o suspeito foi autuado
por roubo qualificado, ameaça,
resistência, desacato e adultera-
ção de sinal identificador de veí-
culo automotor.

DROGARIAS



Ministra diz que
mulheres continuam
em desvalor 

STF

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

A ministra Cármen Lúcia,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), disse ontem que as mu-
lheres continuam em posição
de desvalor profissional e so-
cial no país.  

Na abertura da sessão de
ontem, ela discursou em ho-
menagem ao Dia Internacio-
nal da Mulher, comemorado
hoje. Na avaliação da ministra,
mesmo após a promulgação
da Constituição de 1988, as
mulheres não desfrutam da
igualdade de gênero em direi-
tos e obrigações. 

"A Justiça é representada
por uma mulher. A República
moderna da França é uma
mulher. A própria ideia de Jus-
tiça, democracia com a balan-
ça, é feminina. No entanto,
nós continuamos em desvalor
profissional, social e econômi-
co", afirmou.

Cármen Lúcia acrescentou
que a "construção conjunta" da
sociedade prevista pela Carta
Magna continua sendo negada
às mulheres. A ministra fez re-
ferência aos dados da violência
de gênero no país e lembrou
que o país registrou 1,7 mil fe-
minicídios no ano passado. 

"Dizem que fomos silencio-
sas historicamente. Mentira.
Fomos silenciadas, mas sem-
pre continuamos falando, em-
bora muitas vezes não sendo
ouvidas", afirmou.

Após a fala da ministra, o
Supremo iniciou o julgamento
de uma ação da Procuradoria-
Geral da República (PGR) para
impedir que mulheres vítimas
de crimes sexuais sejam trata-
das de forma indigna durante
a tramitação de processos. A
procuradoria quer impedir a
desqualificação moral de mu-
lheres que denunciam crimes
sexuais.

CONSTRUÇÃO

Novo PAC projeta 1,8 mil
UBS e 36 maternidades
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL 

O
governo federal
anunciou ontem os
projetos a serem

atendidos pelos R$ 23 bilhões
previstos no novo Programa de
Aceleração do Crescimento
(PAC) nas áreas de saúde, educa-
ção, esporte e cultura.  Na Saúde,
os planos incluem a entrega de
1,8 mil novas unidades básicas
de saúde (UBS), 36 maternidades
e 50 policlínicas regionais, além
de novas ambulâncias para o
Serviço de Atendimento Móvel
de Urgência (Samu).  

Está prevista ainda a constru-
ção de 30 novos centros de parto
normal, 150 centros de atenção
psicossocial (CAPS) e 20 centros
especializados em reabilitação,
além da aquisição de 400 novas
unidades odontológicas móveis
e 14 centrais de regulação do Sa-
mu. Durante o lançamento do
novo PAC, em Brasília, a minis-
tra da Saúde, Nísia Trindade,
destacou a necessidade de um
“SUS fortalecido”, referindo-se
ao Sistema Único de Saúde.

“No caso do PAC Saúde, que é
uma grande conquista e um
grande desafio também, nós es-
taremos trabalhando com o for-
talecimento do cuidado em rela-
ção à nossa população. Essa é a
orientação principal”, disse.
“Governar é cuidar. Precisamos
de um Brasil bem cuidado, de
um SUS fortalecido”, completou,
ao citar que houve grande ade-
são de estados e municípios no
envio de propostas para o setor.

DETALHAMENTOS:
UNIDADES 
BÁSICAS DE SAÚDE

Para aumentar a oferta de
serviços de atenção primária à
saúde em regiões referidas pelo
próprio ministério como com
vazios assistenciais, o novo PAC
prevê a construção de 1,8 mil
unidades básicas de saúde

(UBS) em 1.514 municípios com
maior vulnerabilidade social e
econômica. O investimento am-
plia a cobertura da Estratégia
Saúde da Família, beneficiando
8,6 milhões de pessoas com
maior acesso a consultas médi-
cas, exames, radiografias e ou-
tros procedimentos.

MATERNIDADES
O novo PAC amplia a oferta

de atendimento ambulatorial e
de urgência e emergência gine-
cológica e obstétrica 24 horas
em todo país por meio da cons-
trução de 36 novas maternida-
des. Os equipamentos se locali-
zam, prioritariamente, em ma-
crorregiões de saúde com maio-
res índices de mortalidade ma-
terna. As maternidades in-
cluem, em sua infraestrutura,
centros de Parto Normal, forta-
lecendo as estratégias de huma-
nização dos serviços e de assis-
tência ao trabalho de parto, ao
parto, ao puerpério e aos cuida-
dos com o recém-nascido.

POLICLÍNICAS
Está prevista a construção de

55 novas policlínicas regionais
que vão beneficiar 19,2 milhões
de pessoas. A estrutura expande
a cobertura do atendimento
com médicos de diferentes es-
pecialidades, definidas com ba-
se no perfil epidemiológico da
população em regiões com va-
zios assistenciais. Haverá ainda
realização de exames gráficos e
de imagem com fins diagnósti-
cos e pequenos procedimentos.

CENTROS 
DE PARTO NORMAL

O novo PAC vai construir 30
centros de parto normal, am-
pliando a oferta de serviços de
assistência ao trabalho de parto,
puerpério e cuidados com o re-
cém-nascido, como estratégia
para reduzir as taxas de mortali-
dade materna. As macrorregiões

de saúde brasileiras com índices
de maior vulnerabilidade foram
priorizadas. Os centros de parto
normal se localizam próximos
às maternidades referenciadas
na macrorregião.

NOVAS AMBULÂNCIAS
A frota de ambulâncias de

serviços já existentes do Samu
192 será expandida com 350 no-
vos veículos em 224 municípios
de 14 estados, melhorando o
atendimento pré-hospitalar de
urgência e emergência. De acor-
do com o Ministério da Saúde,
as novas ambulâncias ampliam
a cobertura do Samu em mais de
6,6 milhões de brasileiros, com
crescimento da cobertura de
87,3% para 90,4% da população.

CENTRAIS DE 
REGULAÇÃO DO SAMU

O novo PAC prevê 14 centrais
de regulação do Samu 192 em
regiões com vazios assistenciais
do serviço de atendimento mó-
vel de urgência. As regiões con-
templadas com as novas unida-
des vão receber 187 ambulân-
cias para qualificar seu funcio-
namento. As unidades federati-
vas com novas centrais de regu-
lação passam a ter cobertura Sa-
mu ampliada de 78,6% para
90,4%, com destaque para uni-
versalização do serviço no Rio
de Janeiro, Pará, Amapá, Paraná
e em Mato Grosso. 

CENTROS DE ATENÇÃO
PSICOSSOCIAL

Também está prevista a cons-
trução de 150 novos centros de
atenção psicossocial (CAPS),
que oferecem serviços de assis-
tência à saúde mental, em re-
giões com vazios assistenciais e
de baixa cobertura. As unidades
atendem pessoas de todas as fai-
xas etárias com transtornos
mentais graves e persistentes. A
prioridade do governo será a
oferta de atendimento 24 horas.

CENTROS 
ESPECIALIZADOS EM
REABILITAÇÃO

O novo PAC vai construir 20
centros especializados em rea-
bilitação (CER). O aumento na
oferta de tratamento, reabilita-
ção, habilitação, concessão,
adaptação e manutenção de tec-
nologia assistiva permite que 77
regiões de saúde passem a ter
cobertura total dos serviços para
pessoas com deficiência e que
171 regiões ampliem sua cober-
tura. Os centros serão distribuí-
dos entre 20 municípios que
apresentavam maior vazio assis-
tencial para esse tipo de serviço.

OFICINAS ORTOPÉDICAS
Vinte novas oficinas ortopé-

dicas serão construídas pelo
PAC em 20 municípios para a
ampliação de serviços de con-
fecção, adaptação e manuten-
ção de órteses, próteses e meios
auxiliares de locomoção não ci-
rúrgicos, em municípios com
vazio assistencial absoluto de
oficinas ortopédicas. Das 20
propostas selecionadas, três es-
tão em estados que terão as pri-
meiras unidades implantadas
no SUS: Roraima, Amapá e Ser-
gipe. Ao final, 79 regiões de saú-
de vão passar a contar com os
serviços – uma ampliação da co-
bertura de 4% no país.  

UNIDADES 
ODONTOLÓGICAS 
MÓVEIS

Por fim, o novo PAC amplia
os serviços de saúde bucal com
a aquisição de 400 unidades
odontológicas móveis, para 395
municípios e o Distrito Federal.
Os veículos são equipados para
fornecer atendimento odontoló-
gico, prioritariamente em áreas
remotas ou de difícil acesso. O
aumento da oferta, de acordo
com o Ministério da Saúde, su-
pera 48% do total de unidades
entregues em anos anteriores.

Lula pede projeto 
para IA, diz que não
faltará dinheiro

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

CAIO SPECHOTO/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva ontem, que o go-
verno quer a elaboração de um
projeto para inteligência artifi-
cial e que, se a proposta for
boa, não faltará dinheiro para
implementá-la. Ele também
sugeriu o sistema funcione em
português e espanhol.

"Eu queria pedir ao Conse-
lho de Ciência e Tecnologia
para aproveitar esses três anos
de mandato que eu tenho, em
que vocês jamais terão mais li-
berdade de pensar e agir do
que no meu governo, para a
gente poder definir uma políti-
ca concreta de inteligência ar-
tificial para esse País", disse o
presidente da República.

"Muitas vezes a gente deixa
de fazer as coisas porque a
gente pensa demais, fala de-
mais, teoriza demais e executa
de menos", afirmou Lula.

"Pedro Sánchez primeiro-
ministro da Espanha me fez
uma proposta que eu achei ex-

tremamente interessante. Ele
fez a proposta para que o Brasil
e a Espanha fizessem uma par-
ceria para que a gente criasse
uma inteligência artificial nas
nossas línguas, portuguesa e
espanhola, para a gente não fi-
car a reboque dos outros que
estão na nossa frente", disse o
presidente.

"Quando a proposta estiver
concreta a Luciana Santos, mi-
nistra da Ciência e Tecnologia
certamente vai dizer que não
tem dinheiro. Ela vai conversar
com o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, certamente
o Haddad vai dizer temos que
levar em conta, porque tem aí o
marco fiscal", afirmou o petista.

"Deixa eu falar uma coisa
para vocês: não há hipótese de
vocês terem um bom projeto
que a gente não arrume di-
nheiro. Não há hipótese. O dis-
curso não faz o dinheiro, mas o
projeto faz dinheiro", declarou
Lula. Ele disse que quer ver os
primeiros esboços da ideia em
três meses.

Fiocruz: casos de SRAG 
sobem em todo o país 

DOENÇA

ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL  

O número de novos casos
semanais de síndrome respira-
tória aguda grave (SRAG) au-
mentou em todo o país, aponta
o boletim Infogripe, divulgado
ontem pela Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz).

Todas as regiões mostram
crescimento, mas com distin-
ção quanto aos vírus respirató-
rios. No Centro-Sul prevalece a
Covid-19. As regiões Sudeste e
Sul, no entanto, além da Covid,
tem quadro de influenza (vírus
da gripe), demonstrando uma
cocirculação. No Nordeste e
no Norte, a influenza também
registra aumento, especial-
mente na população adulta.

O novo cenário mostra ain-
da que o vírus sincicial respira-
tório (VSR) reapareceu em di-
versos estados, afetando crian-
ças pequenas e idosos. Refe-
rente à Semana Epidemiológi-
ca (SE) 9, de 25 de fevereiro a 2
de março, a análise tem como
base dados inseridos no Siste-
ma de Informação de Vigilân-
cia Epidemiológica da Gripe
(Sivep-Gripe) até 4 de março.  

Além do aumento do núme-
ro de casos de covid-19 e de in-
fluenza nas últimas semanas, o
coordenador do InfoGripe,
Marcelo Gomes, alerta para o
crescimento do vírus sincicial
respiratório, que afeta mais
crianças e idosos.

“Vemos o aumento desse
impacto principalmente em
crianças pequenas, de até 2
anos de idade, mas sabemos
também que os idosos têm ris-
co de vir a falecer por conta do
VSR. Então, com a retomada
desse vírus, tanto crianças pe-
quenas quanto idosos têm que
ficar atentos. E o VSR, em par-
ticular, vemos em todas as re-
giões do país com sinal de re-
tomada, o que pode natural-
mente estar associado justa-
mente à volta às aulas, sendo
um grande facilitador. É um
cenário que requer bastante
atenção”, disse Gomes.

Nos casos de covid-19 e gri-
pe, Gomes destacou que apli-
cação de vacinas é uma das
principais ações a serem ado-
tadas. “Além disso, é bom lem-
brar que o uso de boas másca-
ras (N95 e PFF2) funciona para
qualquer um desses vírus. 

Câmara elege presidentes 
de 19 comissões permanentes 
JULIA CAMIM/AE

Dezenove das 30 comissões
permanentes da Câmara dos De-
putados elegeram na quarta-fei-
ra passada, os seus novos presi-
dentes. O mandato é de um ano,
e os partidos que comandariam
cada comissão foram definidos
previamente pelos líderes parti-
dários de forma proporcional.

Em ordem cronológica, fo-
ram escolhidos os seguintes de-
putados para presidir cada co-
missão:

Comissão de Agricultura,
Pecuária, Abastecimento e De-
senvolvimento Rural: Deputa-
do Vicentinho Júnior (PP-TO),
com 28 votos. O parlamentar,
que está em seu terceiro manda-
to, é vice-presidente na Região
Norte da Frente Parlamentar da
Agropecuária (FPA) e vai presi-
dir a comissão que debate temas
da política agrícola, agricultura
e pesca, questões fundiárias, re-
forma agrária e direito agrário.

Comissão de Viação e
Transportes da Câmara: Depu-
tado Gilberto Abramo (Republi-
canos-MG), que recebeu 16 dos
18 votos. O bispo da Igreja Uni-
versal do Reino de Deus está em
seu segundo mandato e agora
preside a comissão que vota
propostas relacionadas ao siste-
mas de transportes em geral, ex-
ploração dos serviços de trans-
portes e segurança, política,
educação e legislação de trânsi-
to e tráfego.

Comissão de Finanças e Tri-
butação: Deputado Mário Ne-
gromonte Jr. (PP-BA), eleito por
unanimidade com 25 votos. O
parlamentar, que está em seu
terceiro mandato, relatou a mu-

dança constitucional que au-
mentou de 65 para 70 anos a ida-
de máxima dos juízes e ministros
de tribunais regionais federais e
de tribunais superiores. Ele pre-
side agora a comissão responsá-
vel pelo controle orçamentário e
financeiro das propostas que
tramitação na Câmara.

Comissão de Saúde: Deputa-
do Dr. Francisco (PT-PI), que re-
cebeu 28 votos. O novo presiden-
te é médico e cumpre o primeiro
mandato. Em 2024, apresentou o
Projeto de Lei 529/24, que prevê
a Política Nacional de Combate à
Dengue, Febre de Chikungunya
e Febre Zika. A comissão debate
temas que envolvem o Sistema
Único de Saúde (SUS), campa-
nhas de saúde, vigilância epide-
miológica, instituições privadas
de saúde, atividades médicas e
patentes de fármacos.

Comissão de Desenvolvi-
mento Econômico: Deputado
Danilo Forte (União-CE), eleito
com 12 votos. O parlamentar
cumpre o terceiro mandato e é
membro da Comissão de Minas
e Energia, além de coordenador
da Frente Parlamentar em Defe-
sa das Energias Renováveis. Pre-
side agora a comissão que vota
propostas voltadas para a produ-
ção, políticas de importação e
exportação, regimes aduaneiros,
privatização e cooperativismo.

Comissão de Relações Exte-
riores e de Defesa Nacional:
Deputado Lucas Redecker
(PSDB-RS), que recebeu 25 vo-
tos. Ele foi secretário de Minas e
Energia do Rio Grande do Sul
em 2015 e é vice-líder do bloco
União-PP-Federação PSDB-Ci-
dadania-PDT-Avante-Solidarie-
dade-PRD. A comissão aborda a

política externa, como tratados
e acordos internacionais, e a po-
lítica de defesa nacional, como
assuntos das Forças Armadas.

Comissão de Constituição e
Justiça e de Cidadania: Deputa-
da Caroline de Toni (PL-SC),
eleita com 49 votos. Em seu se-
gundo mandato, preside a co-
missão responsável por tratar de
temas constitucionais e analisar
a técnica legislativa dos proje-
tos. Além disso, cuida dos as-
suntos de natureza jurídica e
responde consultas feitas pelo
presidente da Câmara, pelo ple-
nário ou por outras comissões.

Comissão de Indústria, Co-
mércio e Serviços: Deputado
Josenildo (PDT-AP). Servidor
público em seu primeiro man-
dato, o parlamentar integra a
bancada negra e preside a co-
missão que debate as propostas
relacionadas à política e ativida-
de industrial e comercial, regi-
me jurídico das empresas, direi-
to comercial, registro de comér-
cio e prestação de serviços (ex-
ceto os de natureza financeira).

Comissão do Esporte: Depu-
tado Antonio Carlos Rodrigues
(PL-SP), com 15 votos. O parla-
mentar foi ministro dos Trans-
portes durante o segundo gover-
no de Dilma Rousseff (PT), se-
nador entre 2012 e 2014, e verea-
dor de São Paulo entre 2001 e
2012. Ele preside a comissão que
discute o sistema desportivo na-
cional, sua organização, políti-
cas de educação física e despor-
tiva e justiça desportiva.

Comissão de Segurança Pú-
blica e Combate ao Crime Or-
ganizado: Deputado Alberto
Fraga (PL-DF), com 27 votos. Ele
está em seu quinto mandato, é

vice-líder do PL e coordenador
da Frente Parlamentar da Segu-
rança Pública. A comissão deba-
te temas como tráfico de drogas,
contrabando, crime organizado,
sequestro, lavagem de dinheiro,
violência rural e urbana.

Comissão de Defesa do Con-
sumidor: Deputado Fabio Schio-
chet (União-SC), que recebeu 14
votos. Em 2023, foi presidente da
Comissão de Minas e Energia. Já
foi vice-líder do PSL e, atualmen-
te, preside o União Brasil de San-
ta Catarina. A comissão vota pro-
postas relativas à economia po-
pular, repressão ao abuso do po-
der econômico, relações de con-
sumo, defesa dos consumidores,
composição, qualidade, apre-
sentação, publicidade e distri-
buição de bens e serviços.

Comissão de Defesa dos Di-
reitos das Pessoas com Defi-
ciência: Deputado Weliton Pra-
do (Solidariedade-MG), com 13
votos. Em seu quarto mandato,
o parlamentar já foi vereador de
Uberlândia (MG) e duas vezes
deputado estadual em Minas
Gerais. A comissão aborda ini-
ciativas de interesse das pessoas
com deficiência, avalia denún-
cias relativas à violação de seus
direitos e acompanha pesquisas
sobre o tema.

Comissão de Educação: De-
putado Nikolas Ferreira (PL-
MG), que recebeu 22 dos 37 vo-
tos. Ele foi o deputado federal
mais votado em 2022 e antes
ocupou o cargo de vereador em
Belo Horizonte. Preside a comis-
são responsável por discutir as-
suntos da educação em geral, po-
lítica e sistema educacional, di-
reito à educação e recursos hu-
manos e financeiros para o setor.

CONGRESSO
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Suécia adere finalmente
à Otan, após Hungria
retirar veto

ALIANÇA MILITAR

A Suécia aderiu formalmen-
te à Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan) ontem,
como o 32º membro da aliança
militar transatlântica, encerran-
do décadas de neutralidade
após a Segunda Guerra Mun-
dial, à medida que as preocupa-
ções de segurança na Europa
aumentaram após a invasão da
Ucrânia pela Rússia em 2022.

O primeiro-ministro sueco,
Ulf Kristersson, e o secretário
de Estado dos Estados Unidos,
Antony Blinken, presidiram a
cerimônia em que o "instru-
mento de adesão" da Suécia à
aliança foi oficialmente enca-
minhado ao Departamento de
Estado dos EUA. A adesão
acontece após a retirada dos
bloqueios feitos por Hungria e
Turquia à entrada sueca.

A Casa Branca disse que ter
a Suécia como aliada da Otan
"tornará os Estados Unidos e
os nossos aliados ainda mais
seguros".

"A OTAN é a aliança defensi-
va mais poderosa da história do
mundo e é hoje tão crítica para
garantir a segurança dos nossos
cidadãos como era há 75 anos,
quando a aliança foi fundada a
partir dos destroços da Segunda

Guerra Mundial", afirmou a Ca-
sa Branca em comunicado. O
Secretário-Geral da Otan, Jens
Stoltenberg, descreveu o evento
como "um dia histórico".

O Artigo 5º do tratado da
Otan obriga todos os membros
a ajudar um aliado cujo territó-
rio ou segurança esteja sob
ameaça. Este artigo só foi ativa-
do uma vez - pelos EUA após os
ataques de 11 de setembro de
2001 - e é a garantia de seguran-
ça coletiva que a Suécia tem
procurado desde que a Rússia
invadiu a Ucrânia.

A adesão da Suécia já vem
sendo debatida há tempos, mas
a proposta vinha sendo blo-
queada por objeções dos mem-
bros da Otan Turquia e Hun-
gria. A Turquia manifestou
preocupação pelo fato da Sué-
cia não tomar medidas suficien-
tes contra grupos curdos que
considera terroristas, e o presi-
dente da Hungria, Viktor Or-
ban, demonstrou sentimento
pró-Rússia e não partilhou a de-
terminação da aliança em
apoiar a Ucrânia. Após meses
de atraso, a Turquia ratificou a
admissão da Suécia no início
deste ano, e a Hungria também
ratificou nesta semana.

CRESCIMENTO

China diz que EUA tentam
‘sabotar’ ascensão do país
O

ministro das Relações
Exteriores da China,
Wang Yi, acusou os Es-

tados Unidos de elaborarem táti-
cas para suprimir a ascensão in-
ternacional do país e criticou o
governo do presidente Joe Biden
por adicionar mais empresas chi-
nesas às suas listas de sanções.

"Se os EUA sempre dizem uma
coisa e fazem outra, onde está sua
credibilidade como grande po-
tência? Se os EUA ficam nervosos
e ansiosos quando ouvem a pala-
vra 'China', onde está sua con-
fiança como grande potência?",
afirmou Wang, em comentários à

imprensa durante o Congresso
Nacional do Povo, em Pequim.
"Se os EUA estiverem obcecados
em reprimir a China, acabarão
prejudicando a si mesmos."

De acordo ele, as relações da
China com os EUA melhoraram
desde que os presidentes Xi Jin-
ping e Joe Biden se reuniram em
novembro, mas os Estados Uni-
dos não cumpriram suas promes-
sas. Nas últimas semanas, os EUA
e a União Europeia (UE) amplia-
ram sanções contra empresas e
indivíduos da China, alegando
principalmente apoio ao esforço
de guerra da Rússia.

No campo geopolítico, Wang
acusou os Estados Unidos e alia-
dos de alimentar tensões em Tai-
wan e no mar do sul da China,
sem citá-los por nome. Os países
que insistem em manter laços ofi-
ciais com Taiwan estão interferin-
do nos assuntos internos da Chi-
na e "para provocações irracio-
nais, tomaremos contramedidas
justas", afirmou o ministro.

A China continuará trabalhan-
do pela reunificação pacífica de
Taiwan, disse Wang, mas alertou
que qualquer pessoa que apoie a
independência de Taiwan pagará
um preço. A maioria dos taiwane-

ses prefere permanecer separada
da China sem antagonizá-la, por
medo de que o governo chinês
possa colocar em risco suas liber-
dades e democracia, principal-
mente depois da repressão da
China a Hong Kong.

Wang também exigiu que os
membros do Conselho de Segu-
rança da Organização das Nações
Unidas (ONU) parem de impedir
que a Palestina se torne membro
do órgão internacional, como um
primeiro passo para a criação de
um Estado palestino e concretizar
uma solução de dois Estados para
os conflitos no Oriente Médio. 

Haley sai da disputa, mas
não fala de apoiará Trump

A ex-governadora da Caroli-
na do Sul Nikki Haley anunciou
na quarta-feira, o fim de sua
candidatura à presidência dos
EUA pelo Partido Republicano
após as derrotas na Superterça,
quando perdeu em 14 dos 15
Estados que votaram. Com is-
so,  o ex-presidente Donald
Trump não tem mais rivais e
deve reeditar a disputa eleito-
ral de 2020 contra o democrata
Joe Biden.

Haley, no entanto, silenciou-
se e não anunciou apoio ao ex-
presidente. Em vez disso, disse
ao seus eleitores, em Charles-
ton, na Carolina do Sul, que
Trump precisa agora conquistar
o apoio deles.

As primárias republicanas
seguem até junho, quando

Trump deve ser oficialmente
coroado como candidato na
Convenção Nacional do Parti-
do Republicano. A desistência
de Haley, porém, abre caminho
para a antecipação da corrida
presidencial.

"Eu disse que queria que as
vozes dos americanos fossem
ouvidas. Eu fiz isso. Não estou
arrependida", afirmou. "Cabe
agora a Donald Trump ganhar
os votos daqueles que, no nosso
partido, não o apoiaram, e espe-
ro que ele o faça."

Ex-embaixadora dos EUA
n a  O N U  d u r a n t e  o  g o v e r n o
Trump, Haley venceu apenas
e m  1  d o s  1 5  E s t a d o s  -  V e r -
mont - que realizaram as pri-
márias na Superterça. O res-
tante foi vencido por Trump,

que totalizou 995 delegados
ante 89 da adversária. São ne-
cessários 1 215 para confir-
mar a nomeação, número que
a campanha do ex-presidente
espera bater na semana que
vem.

Antes da Superterça, Haley
havia vencido Trump apenas
na capital Washington. A vitó-
ria do ex-presidente era espera-
da, mas havia dúvidas se ela se
manteria na disputa até as con-
venções partidárias, na expec-
tativa de Trump ser retirado da
disputa por alguma questão ju-
rídica - tese praticamente en-
cerrada após a Suprema Corte
decidir, na segunda-feira, que o
nome do ex-presidente não po-
de ser removido das cédulas
pelos Estados.

EUA

Candidato ultradireita diz que se Lula
entrar em Portugal, 'vai para cadeia' 

O líder do Chega, partido de
extrema direita de Portugal, afir-
mou que caso ele seja eleito pri-
meiro-ministro nas eleições le-
gislativas do país, marcadas pa-
ra o próximo domingo, o presi-
dente do Brasil, Luiz Inácio Lula
da Silva, não poderá entrar no
país europeu.

André Ventura apontou que
Lula poderia ter o desejo de via-
jar a Portugal para participar
dos 50 anos da Revolução dos
Cravos, que derrubou o salaza-
rismo e deu início a implemen-
tação de um regime democráti-
co no país. O aniversário da re-
volução será comemorado em
abril deste ano.

"Se o Chega vencer as eleições
legislativas, o senhor presidente
do Brasil não vai entrar em Por-
tugal", afirmou Ventura durante

um compromisso de campanha
na quarta-feira. "Eu garanto que
se eu for primeiro-ministro, o se-
nhor Lula da Silva ficará no aero-
porto e, se insistir, vai para uma
cadeia". Ventura também afir-
mou que "ficar preso não será
uma grande novidade para Lula"
O petista ficou preso por 580 dias
em Curitiba, e saiu da cadeia em
novembro de 2019.

Ventura já havia criticado
uma visita de Lula a Portugal
no ano passado durante o ani-
versário da Revolução dos Cra-
vos. O líder do Chega realizou
um protesto conta a presença
do brasileiro e tentou atrapa-
lhar o discurso de Lula no Par-
lamento português ao bater
mesas junto a outros parla-
mentares de sua legenda. Ele é
próximo do ex-presidente do

Brasil Jair Bolsonaro.
Ainda não ocorreu um convi-

te para a viagem de Lula, mas
Portugal costuma convidar che-
fes de Estado e de governo de
países lusófonos para celebra-
ções importantes.

PEDRO SÁNCHEZ
O líder do Chega afirmou

também que queria limitar a
presença do primeiro-ministro
da Espanha, Pedro Sánchez, em
Portugal. Sánchez é de esquerda
e faz parte do Partido Socialista
Operário Espanhol (PSOE).
"Sánchez só entrará quando for
necessário. Não queremos que
ele entre muitas vezes".

De acordo com as pesquisas
de opinião, Ventura não deve
vencer as eleições legislativas,
mas o Chega pode crescer e se

tornar uma pedra no sapato dos
socialistas e da Aliança Demo-
crática (AD), legenda da direita
tradicional.

O Partido Socialista (PS) está
no poder desde 2015, mas o elei-
tor português dá sinais de can-
saço. De acordo com uma pes-
quisa de opinião feita pela Uni-
versidade Católica para o jornal
português Público, a coligação
Aliança Democrática (AD), tem
32% das intenções de voto. Os
socialistas tem 28%, enquanto o
Chega aparece como terceira
força política, com 19%.

Os portugueses irão às urnas
por conta da renúncia do primei-
ro-ministro António Costa em
novembro do ano passado, após
denúncias de um escândalo de
corrupção relacionado a negó-
cios de lítio e hidrogênio no país.

CHEGA! 

Rússia trata
campeão de
xadrez como
terrorista

A Rússia incluiu o ex-cam-
peão mundial de xadrez exila-
do nos Estados Unidos Garry
Kasparov, crítico do presiden-
te Vladimir Putin, na sua lista
de pessoas declaradas "terro-
ristas e extremistas", segundo
uma nota do serviço de vigi-
lância financeira russo consul-
tada pela AFP na quarta-feira.

"Uma honra que diz mais
sobre o regime fascista de Pu-
tin que sobre mim", reagiu
Kasparov em sua conta no X,
com um milhão de seguido-
res. "O extremismo na defesa
da liberdade não é um vício; a
moderação na busca da justi-
ça não é uma virtude", acres-
centou, citando uma frase do
político americano Barry
Goldwater (1909-1998).

GARRY KASPAROV

Aluno desmaia
enquanto Milei
discursa em escola 

ARGENTINA

Dois estudantes da escola
Cardenal Copello, em Buenos
Aires, na Argentina, desmaiaram
na quarta-feira passada, en-
quanto Javier Milei fazia um dis-
curso direcionado aos alunos. O
presidente argentino, que fazia
uma visita à instituição na qual
estudou, reagiu aos desmaios
culpando a esquerda, em tom
sarcástico.

Durante sua apresentação, o
mandatário relembrou sua ex-
periência na escola, na década
de 70, e citou um professor "bas-
tante canhoto" (esquerdista),
quando uma aluna que o acom-
panhava no palco desmaiou.
"Nosso médico, deixe nosso mé-
dico vir", disse o presidente, e a
jovem recebeu assistência médi-
ca da equipe que acompanha a
comitiva do presidente. Quando
ela se recuperou, Milei declarou:
"como viram, mencionar os co-
munistas é tão perigoso que gera
problemas sempre".

Em outro momento do dis-
curso, o ultradireitista se referiu
a sua presença no Fórum Econô-
mico de Davos, no mês passado.
"Há muita gente que é socialista
sem saber. É por isso que foi tão
chocante porque eu me levantei

em Davos e quase disse a eles
'vocês são todos esquerdistas'",
declarava o presidente argentino
quando quase imediatamente
outro estudante parado ao seu
lado também desmaiou. O alu-
no, que estava pálido e parecia
estar desconfortável, inicial-
mente se desequilibra e depois
cai de joelhos. A irmã do presi-
dente argentino, Karina Milei,
presta ajuda ao estudante. "Mais
um?", questionou Milei. "E sim,
eu os cito e eles são infalíveis",
disse em referência aos esquer-
distas. "Juro que não os mencio-
no mais". De acordo com o La
Nacion, a transmissão ao vivo do
evento foi encerrada em seguida.

Javier e Karina Milei foram à
escola Cardenal Copello, no
bairro portenho de Villa Devoto,
para dar início às atividades do
ano letivo da instituição, na qual
ambos estudaram quando crian-
ças. Em sua fala, marcada pela
descontração, Milei recomen-
dou que os alunos fossem à bi-
blioteca e lessem "sobre os dois
lados", em referência ao contexto
político, e insistiu que quer fe-
char o Banco Central, fazendo
uma comparação para criticar
administrações anteriores. 

Partido da UE endossa 
nome de Von der Leyen 

SEGUNDO MANDATO

O maior partido político da
União Europeia (UE) endossou
ontem a candidatura de Ursula
von der Leyen para um segun-
do mandato de cinco anos à
frente da Comissão Executiva
do bloco. O endosso a coloca
firmemente como uma das
principais candidatas ao cargo
mais elevado da UE.

A nomeação de Von der
Leyen em uma reunião do Par-
tido Popular Europeu (EPP, na
sigla em inglês), de centro-di-
reita, na capital da Romênia,
Bucareste, ocorre antes das
eleições de 6 a 9 de junho para
o Parlamento Europeu, a úni-
ca instituição democratica-
mente eleita do bloco de 27
nações.  Espera-se que o EPP
continue como o maior parti-

do na legislatura do União Eu-
ropeia após a votação de ju-
nho, mas o cargo de Von der
Leyen ainda exigirá a aprova-
ção dos líderes dos Estados-
membros. Quase metade dos
27 líderes nacionais da UE são
integrantes do EPP.

GRUPOS EXTREMISTAS
Em comentários após o fim

da votação, Von der Leyen aler-
tou para a ameaça imposta pe-
lo crescimento de grupos po-
pulistas e extremistas na União
Europeia, em ambos os lados
do espectro político de direita e
esquerda. "Os nomes podem
ser diferentes, mas o objetivo é
o mesmo. Eles querem destruir
nossos valores e destruir nossa
Europa. 

Conversas sobre cessar-fogo
recomeçam na próxima semana

O grupo Hamas afirmou  on-
tem que sua delegação deixou o
Cairo (Egito) e que as conversas
sobre um cessar-fogo na Faixa
de Gaza e a libertação de reféns
devem ser retomadas na próxi-
ma semana. Com isso, é extre-
mamente improvável que me-
diadores consigam um acordo
antes do feriado sagrado mu-
çulmano do Ramadã.

Autoridades do Egito haviam
dito antes que as negociações
estavam em um impasse, ante a

demanda do Hamas por um
processo em etapas que culmi-
nasse com o fim da guerra. Mas
eles não descartaram um acor-
do antes do Ramadã, que deve
começar no domingo e surgiu
como um prazo informal.

Porta-voz do Hamas, Jihad
Taha afirmou que Israel "se re-
cusa a se comprometer e a dar
garantias em relação a um ces-
sar-fogo, o retorno dos desloca-
dos e a retirada de áreas de sua
incursão". Mas ele comentou

que as conversas estavam em
andamento e seriam reinicia-
das na próxima semana. Israel
ainda não havia comentado o
tema.

Os EUA, o Egito e o Catar
tentam há semanas fechar um
acordo por uma trégua de seis
semanas, com a libertação de
40 reféns mantidos em Gaza,
em troca dos palestinos presos
em Israel. Autoridades egípcias
dizem que o Hamas havia con-
cordado com os principais ter-

mos de um acordo do tipo co-
mo uma etapa inicial, mas que-
rem compromissos que levarão
adiante a um cessar-fogo mais
permanente. O Hamas diz que
não liberará todos os reféns
sem uma retirada israelense to-
tal do território. Estima-se que
os militantes palestinos tenham
cerca de 100 reféns, além dos
restos mortais de 30 outros,
capturados durante o ataque de
7 de outubro do Hamas que de-
tonou a guerra. 

GUERRA NO ORIENTE

8

Mundo
Sexta-feira, 8 de março de 2024


		2024-03-08T08:55:35-0300
	JORNAL DIARIO DO ACIONISTA LTDA:26530904000112




